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5.1 Definindo o Reino

Nossos estudos anteriores demonstraram que é o propósito de Deus recompensar o Seu povo fiel com a vida eterna no retorno de Cristo.   Esta vida eterna será passada sobre a terra;  as repetidas promessas de Deus, com respeito a isto, nunca implicaram que o fiel iria para o céu.   "O Evangelho (boas novas) do reino de Deus" (Mt. 4:23) foi pregado a Abraão na forma das promessas de Deus com respeito à vida eterna sobre a terra (Gl. 3:8).   O "reino de Deus" é, assim, a época após o retorno de Cristo quando estas promessas serão cumpridas.   Embora Deus seja o supremo Rei de toda Sua criação mesmo agora, Ele deu ao homem livre arbítrio para governar o mundo e sua própria vida como quiser.   Assim, no presente, o mundo abrange o "reino dos homens" (Dn. 4:17).

Na volta de Cristo, "os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre" (Ap. 11:15).   Então a vontade e os desejos de Deus serão completa e abertamente realizados nesta terra.   Daqui Jesus nos ordenou a orar:  "Venha o teu reino (que) seja feita a tua vontade sobre a terra, como é (agora) no céu" (Mt. 6:10).   Por causa disto, o "reino de Deus" é uma frase intercambiável com "o reino dos céus" (Mt. 13:11 cf. Marcos 4:11).   Observe que nós nunca lemos sobre "o reino no céu"; é o reino do céu que será estabelecido por Cristo na terra na sua volta.   Como  a vontade de Deus é completamente obedecida pelos anjos no céu (Sl. 103:19-21), assim será no futuro Reino de Deus, quando a terra somente será habitada pelos justos, que então serão "iguais aos anjos" (Lucas 20:36).

Para entrar no reino de Deus na volta de Cristo e, assim, obter o resultado final de todo nosso empenho cristão nesta vida (Mt. 25:34;  Atos 14:22), é absolutamente vital ter uma compreensão correta do reino.   A pregação de Filipe sobre "Cristo" é definida como "ensinar-lhes acerca do reino de Deus e do nome de Jesus Cristo" (Atos 8:5,12).   Passagem após passagem nos lembra como "o reino de Deus" era a carga principal da pregação de Paulo (Atos 19:8;  20:25;  28:23,31).   Assim, é da máxima importância que entendamos completamente a doutrina do Reino de Deus,  visto que ela forma uma parte vital da mensagem do Evangelho. "Por muitas tribulações nos é necessário entrar no reino de Deus" (Atos 14:22);  é a luz no fim do túnel desta vida, e assim, a motivação para fazermos os sacrifícios que envolvem uma verdadeira vida cristã.

Nabucodonosor, rei da Babilônia, queria conhecer o futuro do mundo (ver Dn. 2).   Foi-lhe dada uma visão de uma grande estátua, composta de diferentes metais.   Daniel interpretou a cabeça de ouro representando o rei da Babilônia (Dn. 2:38).   Depois dele houve uma sucessão de grandes impérios na região em volta de Israel, concluindo com uma situação na qual "como os dedos dos pés eram em parte de ferro, e em parte de barro, assim por uma parte o reino será forte, e por outra será frágil" (Dn. 2:42).

O atual equilíbrio de poder no mundo está dividido entre muitas nações, algumas fortes e algumas fracas.   Então Daniel viu uma pequena pedra bater nos pés da imagem, destruindo-a, e crescendo até uma grande montanha que enchia toda a terra (Dn. 2:34,35).   Esta pedra representava Jesus (Mt. 21:42;  Atos 4:11;  Ef. 2:20;  1 Pedro 2:4-8).   A "montanha" que Ele irá criar sobre toda  a terra representa o Reino eterno de Deus, que será estabelecido na sua segunda vinda.   Em  si mesma esta profecia prova que o reino será sobre a terra, não no céu.

Como tema de outras passagens temos que o reino só será completamente estabelecido na volta de Cristo.   Paulo fala de Jesus julgando os vivos e os mortos "na sua vinda e no seu reino" (2 Tm. 4:1).   Miquéias 4:1 toma a idéia de Daniel sobre o reino de Deus como uma enorme montanha:  "Mas nos últimos dias o monte da casa do Senhor será estabelecido";  depois, então, segue-se uma descrição de como este reino será sobre a terra (Mq. 4:1-4).   Deus dará a Jesus o trono de Davi em Jerusalém:   "Ele reinará eternamente...e o seu reinado não terá fim" (Lucas 1:32,33).   Isto requer que haja um certo ponto no qual Jesus começa a reinar sobre o trono de Davi, e o seu reino se inicia.   Isto será na volta de Cristo.   "O seu reino não terá fim" conecta com Dn. 2:44:  "O Deus do céu levantará um reino que jamais será destruído. Este reino não passará  a outro povo".   Ap. 11:15 usa uma linguagem similar para descrever como que na segunda vinda, "Os reinos do mundo vieram a ser do nosso Senhor e do seu Cristo;  e ele reinará para todo o sempre".   Mais uma vez, deve haver um tempo específico quando o reino  e o reinado de Cristo começam sobre a terra;  isto será na sua volta.

5:2  O Reino Não É Estabelecido Agora

Há um entendimento disseminado de que o Reino de Deus existe plenamente agora, sendo compreendido pelos crentes atuais - "a igreja".   Enquanto que, em perspectiva, os verdadeiros crentes foram "salvos" e receberam lugares em potencial no Reino, não pode haver dúvida de que agora nós não podemos estar totalmente no Reino, uma vez que Cristo ainda não veio para estabelecê-lo.   

Deveria ser óbvio, do que nós estudamos até aqui, "que carne e sangue não podem herdar o reino de Deus" (1 Co. 15:50).   Nós somos "herdeiros do reino que prometeu aos que o amam" (Tiago 2:5), visto que o batismo nos torna herdeiros das promessas feitas a Abraão - cujas promessas compreendem basicamente o Evangelho do Reino (Mt. 4:23;  Gl. 3:8,27-29).   Assim, é comum encontrar promessas de herança do reino na volta de Cristo, quando serão cumpridas as promessas feitas a Abraão (Mt. 25:34;  1 Co. 6:9,10;  15:50;  Gl. 5:21;  Ef. 5:5).   O próprio uso desta expressão de herança futura mostra que o reino não é posse atual dos crentes.

Jesus contou uma parábola para corrigir aqueles que pensavam "que o reino de Deus havia de manifestar-se imediatamente.   Disse ele:  Certo homem nobre partiu para uma terra remota, a fim de tomar para si um reino e depois voltar".   Enquanto isto, ele deixou certas responsabilidades para os seus servos.   "Voltando ele, depois de ter tomado o reino, disse que lhe chamassem aqueles sevos", e julgou-os (Lucas 19:11-27).

O homem nobre representa Cristo partindo para a "terra remota" dos céus para receber o reino, com o qual ele retorna na hora do julgamento, i.e. a segunda vinda.   Assim é impossível que os "servos" devam possuir o reino agora, durante a época de ausência do seu Senhor.

O texto seguinte oferece prova adicional disto:-

-   "Meu reino não é deste mundo (época)", Jesus declara abertamente (João 18:36).  Contudo, mesmo naquela época, Ele podia dizer: "Eu sou um rei" (João 18:37),  mostrando que o "reino" atual de Cristo não significa que o Seu Reino não está estabelecido agora.   Mesmo os fiéis do primeiro século são descritos AGUARDANDO "pelo reino de Deus" (Mc. 15:43).

-   Cristo disse aos seus discípulos que ele não beberia "do fruto da vide até que o beba de novo convosco no reino de meu Pai" (Mt. 26:29).   Isto implica claramente que o reino estaria no futuro, que foi o que o povo entendeu da pregação de Cristo quanto "as boas-novas (i.e. proclamação antecipada) do reino de Deus" (Lucas 8:1).   "bem-aventurado o que comer (no futuro) pão no reino de Deus", foi o seu comentário (Lucas 14:15).

-   Lucas 22:29,30 continua este tema:  "Eu confio o reino a vós para que comais e bebais à minha mesa no meu reino".

-   Jesus explicou os sinais que anunciariam esta segunda vinda, e concluiu com o comentário: "Quando virdes estas cosas acontecerem, sabei que o reino de Deus está perto" (Lucas 21:31).   Isto não faria sentido se o reino existisse agora, antes da segunda vinda.

-   "Por muitas tribulações nos é necessário entrar no reino de Deus" (Atos 14:22).   Não surpreende  que todo crente sofredor ora intensamente para que venha o reino (Mt. 6:10).

-   Deus "vos chamou ao seu reino" (1 Ts. 2:12);  em resposta, devemos buscar a entrada àquele reino agora, através de uma vida espiritual  (Mt. 6:33).

5.3  O Reino de Deus no Passado

O Reino de Deus é a recompensa futura para os crentes.   Como tal, é motivação deles viver uma vida dedicada a imitar o exemplo de Cristo - algo que irá envolver breve sofrimento e desconforto.   Assim, é de se esperar que todos os seus dias, eles serão consumidos por um desejo cada vez maior de entender e apreciar as maravilhas da era por vir.   Será a colimação de todo seu empenho espiritual e a aclamação plena de Deus, que eles vieram a amar como seu Pai.   

As Escrituras estão cheias de detalhes de como será o Reino, e você vai descobrir que é um trabalho exaustivo encontrar ao menos algumas delas.   Uma maneira através da qual podemos entender alguns dos princípios básicos deste Reino futuro é perceber que o Reino de Deus existiu no passado, na forma da nação de Israel.   Este reino deve ser restabelecido  na volta de Cristo. Muito da Bíblia nos dá informação 

com respeito à nação de Israel, de tal modo que podemos entender, em linhas gerais, como será organizado o futuro Reino de Deus.

Freqüentemente Deus é descrito como "o rei de Israel" (Is. 44:6 cf. Is. 41:27;  43:15;  Sl. 48:2;  89:18;  149:2);  segue-se que o povo de Israel era o Seu reino.   Eles começaram a ser o reino de Deus ao fazer uma aliança com Ele no Monte Sinai, logo depois que eles escaparam do Egito através do Mar Vermelho.   Em resposta ao seu desejo de manter esta aliança, eles seriam " (para Deus) reino...e nação santa" (Ex. 19:5,6).   Assim, "quando Israel saiu do Egito...ficou sendo...seu domínio" ou reino (Sl. 114:1,2).   Depois de fazer este acordo, Israel peregrinou pelo deserto do Sinai e se estabeleceu na terra prometida de Canaã.   Como Deus era o seu Rei, eles foram governados por "Juizes" (por exemplo,. Gideão e Sansão) em vez de reis.   Estes juizes não eram reis, mas administradores divinamente guiados que governaram certas partes do país em vez de governar toda  a terra.   Freqüentemente eles eram levantados por Deus para propósitos específicos, por exemplo, guiar Israel ao arrependimento e livrá-los dos seus inimigos.   Quando os israelitas pediram ao juiz Gideão para ser seu rei, ele replicou, "Não dominarei sobre vós...o Senhor sobre vós dominará" (Jz. 8:23).

O último juiz foi Samuel.   Na sua época os israelitas pediram um rei humano para serem como as nações à sua volta (1 Sm. 8:5,6).   Através da história, o verdadeiro povo de Deus tem sido tentado a subestimar a proximidade do seu relacionamento com Deus, e sacrificar isto por uma aparência de semelhança com o mundo à sua volta.   Estas tentações são mais agudas em nosso mundo atual.   Deus lamentou para Samuel:  "Não rejeitaram a ti, mas  a mim, para que eu não reine sobre eles" (1 Sm. 8:7).   Entretanto, Deus lhes deu reis, começando com o ímpio Saul.   Depois dele veio o justo Davi, e toda uma linhagem real descendeu dele.   Os reis com mentes mais espirituais entendiam que Israel ainda era o reino de Deus, embora tivessem rejeitado o Seu reinado.   Por isso eles reconheceram que estavam governando Israel em nome de Deus, em vez do seu direito próprio.

Compreender este princípio nos capacita a encontrar o sentido na descrição de Salomão, filho de Davi, reinando sobre o "trono (de Deus), para ser rei pelo Senhor teu Deus" (2 Cr. 9:8;  1 Cr. 28:5;  29:23).   O reinado de Salomão, de grande paz e prosperidade, apontava para  (ou era "típico" de) 

o futuro Reino de Deus.   Esta é a razão porque se enfatiza que ele era rei sobre Israel em nome de Deus, como Jesus também irá sentar no trono de Deus como Rei de Israel para Deus (Mt. 27:37,42;  João 1:49;  12:13).

o julgamento de deus

Como resultado da apostasia de Salomão, o reino de Israel foi dividido em dois;  o filho de Salomão, Roboão, governaria sobre as tribos de Judá, Benjamin e a meia tribo de Manassés, enquanto que Jeroboão governaria sobre as outras dez tribos.   Este reino de dez tribos foi chamado de Israel, ou Efraim, enquanto que as duas tribos eram chamadas de Judá.   As pessoas de todas estas tribos, na maior parte, seguiram o mau exemplo de Salomão - eles declaravam crer no Deus verdadeiro, enquanto que, ao mesmo tempo, adoravam ídolos das nações vizinhas.   Várias vezes Deus lhes rogou, através dos profetas, para se arrependerem, mas sem resultado.   Por causa disto, Ele os puniu expulsando-os do reino de Israel para a terra dos seus inimigos.   Isto ocorreu  através das invasões dos assírios e babilônios em Israel e do cativeiro:   "Por muitos anos (Deus) foste paciente com eles, e testemunhaste contra eles pelo teu Espírito (palavra), por intermédio dos teus profetas. Porém eles não deram ouvidos,  pelo que os entregaste nas mãos dos povos das terras (ao redor)" (Ne. 9:30).

O reino das dez tribos de Israel não teve nenhum rei bom.   Jeroboão, Acabe, Jeoacaz etc. estão todos registrados no livro dos Reis como adoradores de ídolos.   O seu último rei foi Oséias, em cujo reinado Israel foi derrotado pela Assíria, e as dez tribos levadas cativas (2 Reis 17).   Deste cativeiro eles nunca retornaram.

O reino das duas tribos de Judá teve alguns reis bons (por exemplo, Ezequias e Josias), embora a maioria foram maus.   Devido aos pecados repetidos do povo, Deus depôs Judá como Seu reino no governo do seu último rei, Zedequias.   Para isto eles foram invadidos pelos babilônios, que os levaram cativos para a Babilônia (2 Reis 25).   Eles permaneceram na Babilônia por 70 anos, depois do que alguns retornaram a Israel sob a liderança de Esdras e Neemias.   Nunca mais tiveram o seu próprio rei, sendo governados pelos babilônios, gregos e romanos.   Jesus nasceu durante o período do reinado romano.   Como Israel rejeitou a Jesus, os romanos  invadiram seu território no ano 70 D.C. e os israelitas foram dispersados por todo o mundo.   Somente nos últimos 100 anos eles começaram a voltar, anunciando, assim, o retorno de Cristo (ver Apêndice 3).

Ezequiel 21:25-27 profetiza este fim do reino de Deus como visto na nação de Israel:  "Tu, ó profano e ímpio príncipe de Israel (i.e. Zedequias), cujo dia é chegado...assim diz o Senhor Deus:  Tira o diadema, e remove a coroa (i.e. Zedequias deixaria de ser rei).  Esta não será a mesma...Ruína! Ruína! Eu a reduzirei a ruínas, e ela não será mais, até que venha aquele a quem pertence de direito, e a ele a darei".   Nos profetas, passagem após passagem lamenta o fim do reino de Deus (Os. 10:3;  Lm. 5:16;  Jr. 14:21;  Dn. 8:12-14).

A "ruína" tripla de Ez. 21:25-27 refere-se às três invasões feitas por Nabucodonosor, rei da Babilônia.   O aluno atento verá nestes versos outro exemplo de como o Reino de Deus e o seu rei podem ser tratados em paralelo;  a ruína de Zedequias foi a ruína do Reino de Deus (ver Seção 5:2).   Assim o reino de Deus como a nação de Israel terminou:  "Farei cessar o reino da casa de Israel" (Os. 1:4).  "Não será mais, até..." traz a implicação de que o reino reviveria quando "Deus lhe der o trono".   Deus dará "(a Jesus) o trono de Davi, seu pai...e o seu reinado não terá fim" (Lucas 1:32,33) - na volta de Cristo.   Isto, portanto, acontecerá quando for cumprida a promessa de restauração do reino.

restauração de Israel

Existe um tema tremendo em todos os profetas do Velho Testamento: a restauração do Reino de Deus na volta do Messias.   Os discípulos de Cristo estavam bem sintonizados  com isto:  "Aqueles que se haviam reunido perguntaram-lhe: Senhor, restaurarás tu neste tempo o reino a Israel?" i.e. "Ezequiel 21:27 será cumprido agora?"   Jesus replicou dizendo que eles nunca saberiam a hora exata desta segunda vinda, embora os anjos, imediatamente, lhes garantiram que ele, de fato, voltaria em uma certa hora (Atos 1:6-11).

A restauração do reino de Deus/Israel será, assim, na segunda vinda.   Por isso Pedro pregava que Deus enviaria "Jesus Cristo...convém que o céu o contenha (i.e. ele deve permanecer lá) até os tempos da restauração de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os seus santos profetas" (Atos 3:20,21).   A segunda vinda trará o restabelecimento do Reino de Deus como uma restauração do reino de Israel.

A restauração do reino de Deus é, na verdade, o tema de "todos os santos profetas (de Deus)":-

-   "Um trono se firmará em amor  sobre ele (Jesus) no tabernáculo de Davi se assentará (na segunda vinda - Lucas 1:32,33),  um que julgue...e se apresse a fazer justiça" (Is. 16:5).

-   "Naquele dia tornarei a levantar  a tenda de Davi (i.e. o "trono" de Davi de Lucas 1:32,33) que está caída, e repararei os seus lugares quebrados;  restaurarei as suas ruínas, e a edificarei como nos dias da antiguidade" (Amos 9:11).   A última frase é claramente a linguagem da restauração.

-   "Seus (de Israel) filhos serão como na antiguidade, e a sua congregação será confirmada perante o meu rosto" (Jr. 30:20).

-   "O Senhor ainda escolherá a Jerusalém " (Zc. 2:12), fazendo-a a capital do seu Reino mundial (cf. Sl. 48:2;  Is. 2:2-4).

-   "Removerei o exílio de Judá e o exílio de Israel, e os edificarei como no princípio...ainda se ouvirá a voz de gozo...Pois restaurarei a sorte da terra, como no princípio...ainda neste lugar (Jerusalém)...haverá pastagens onde os pastores...farão repousar os seus rebanhos" (Jr. 33:7-13).

A volta de Cristo para estabelecer o Seu Reino é verdadeiramente "a esperança de Israel", com a qual devemos nos relacionar através do batismo.

5:4  O Reino de Deus no Futuro

As Seções 1 e 3 deste Estudo apresentaram considerável material sobre o quê seria este Reino.   Nós vimos que foi prometido a Abraão que através da sua Semente pessoas de todas as partes do mundo seriam abençoadas;  Rm. 4:13 estende isto para mostrar que toda a terra será herdada por aquelas pessoas que estão "na" Semente de Abraão, i.e. Cristo.   A imagem profética de Dn. 2 explica como Cristo vai voltar como a pequena pedra, e depois, gradualmente, o Reino vai se expandir por todo o mundo (cf. Sl. 72:8).   Isto significa que o Reino de Deus não vai se localizar apenas em Jerusalém ou na terra de Israel, como alguns sustentam, embora estas áreas, com certeza, serão a sua região central.

Aqueles que seguem a Cristo nesta vida serão "reis e sacerdotes;  e reinarão sobre a terra" (Ap. 5:10).   Vamos reinar sobre agrupamentos de vários números e tamanhos; um governará sobre dez cidades, outro sobre cinco (Lucas 19:17).   Cristo vai compartilhar do seu reinado sobre  a terra conosco (Ap. 2:27;  2 Tm. 2:12).   "Reinará um rei (Jesus) com justiça, e dominarão os príncipes (os crentes) segundo o juízo" (Is. 32:1;  Sl. 45:16).

Cristo irá reinar para sempre no restabelecido  trono de Davi (Lucas 1:32,33), i.e. ele terá o lugar e a posição de governo de Davi, que foi em Jerusalém.   Como Cristo vai reinar de Jerusalém, esta será a capital do Reino futuro.   Será nesta área que um templo será construído (Ez. 40-48).   Enquanto as pessoas irão louvar a Deus em vários lugares por todo o mundo (Ml. 1:11), este templo será um ponto focal de adoração mundial.   As nações "subirão de ano em ano para adorar o Rei, o Senhor dos Exércitos, e celebrar a festa dos tabernáculos" ao redor do templo em Jerusalém (Zc. 14:16).

A peregrinação anual para Jerusalém também está profetizada em Is. 2:2,3:  "Nos últimos dias se firmará o monte (reino - Dn. 2:35,44) da casa do Senhor (templo) no cume dos montes (i.e. o Reino de Deus e o templo serão exaltados acima dos reinos dos homens)...afluirão a ele todas as nações.   Virão muitos povos e dirão: Vinde, subamos ao monte do Senhor,  à casa do Deus de Jacó;  Ele nos ensinará o que concerne aos seus caminhos...De Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do Senhor".   Este parece ser um quadro dos primeiros dias do Reino, enquanto as pessoas espalham o conhecimento do reinado de Cristo para as outras, e elas sobem à "montanha" do Reino de Deus, que vai se espalhando lentamente por todo o mundo.   Aqui temos um quadro de verdadeiro entusiasmo de adoração religiosa.

Uma das maiores tragédias humanas de nossos dias é que a maioria das pessoas "adoram" a Deus por razões políticas, sociais, culturais ou emocionais, em vez de fazê-lo com base em uma verdadeira compreensão dEle como seu Pai e Criador.   No Reino haverá um entusiasmo mundial para se aprender os caminhos de Deus;  as pessoas  estarão tão motivadas por este desejo que elas viajarão dos fins da terra até Jerusalém para obter mais conhecimento de Deus.

Em vez da confusão e injustiça criadas pelos sistemas legais humanos e administração do direito, haverá um código legal universal - "a lei e a palavra de Deus", que será pronunciada por Cristo, a partir de Jerusalém.   "Todas as nações deverão afluir para" estas reuniões de ensino, sugerindo que este desejo comum de encontrar o verdadeiro conhecimento de Deus vai reduzir a fricção natural entre as nações, como faz entre os indivíduos que se dedicam a obter tal conhecimento nesta vida.

Esta descrição de todas as nações afluindo para Jerusalém é semelhante ao quadro apresentado em Is. 60:5, onde os judeus "se ajuntam" com os gentios (não judeus) para adorar a Deus em Jerusalém.   Isto conecta perfeitamente com a profecia do Reino de Zc. 8:20-23:-

          "Ainda virão povos, e habitantes de muitas cidades,  e os habitantes de uma cidade irão a outra, dizendo: Vamos depressa (continuamente, cf. Zc. 14:16 "ano após ano") suplicar o favor do Senhor, e buscar o Senhor dos Exércitos. Eu também irei. Assim virão muitos povos, e poderosas nações, buscar em Jerusalém...naquele dia pegarão dez homens de todas as línguas das nações, pegarão, sim, na orla das vestes de um judeu, dizendo: Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está convosco".

Isto cria um quadro do povo judeu sendo "a cabeça, e não a cauda" das nações, devido ao seu arrependimento e obediência (Dt. 28:13);  assim, a base judaica do plano de Deus de salvação será apreciada por todos.   A ignorância disto entre o cristianismo contemporâneo irá cessar, então, abruptamente.   Neste tempo as pessoas irão discutir estes assuntos entusiasticamente, tal que eles poderão dizer aos judeus, "temos ouvido que Deus está convosco".   As conversas, então, vão revolver em torno de coisas espirituais, em vez dos fantasmas vãos que preenchem o atual pensamento mundial.

Dado este grande compromisso com a santidade, não é de surpreender que Cristo "exercerá o seu juízo entre as nações...Estes converterão as suas espadas em arados, e as suas lanças em podadeiras.  Não levantará espada nação contra nação, nem aprenderão mais a guerra" (Is. 2:4).   A autoridade absoluta de Cristo e a justiça total do seu arbítrio nas disputas vão resultar em que as nações, voluntariamente, irão trocar o seu equipamento militar por máquinas agrícolas, e abandonar todo treinamento militar.   "Nos seus dias florescerá o justo" (Sl. 72:7) - então, a espiritualidade será exaltada, e se respeitarão aqueles que refletem as características de Deus no amor, misericórdia, justiça etc.   Contraste isto com a presente exaltação do orgulho, auto-segurança e ambição egoísta que existem.

A troca voluntária de "espadas em arados" será parte de uma mudança ainda maior na agricultura que vai ocorrer sobre a terra.   Como resultado do pecado de Adão, o solo foi amaldiçoado (Gn. 3:17-19), consequentemente, um grande esforço é atualmente necessário para se obter comida dele.   No Reino "haverá abundância de cereal na terra; ondule sobre os cumes dos montes (antes estéreis).  Como o Líbano floresça o seu fruto" (Sl. 72:16).     "O que lavra alcançará o que sega, e o que pisa as uvas ao que lança a semente. Os montes destilarão vinho novo" (Amós 9:13), tal será o aumento de fertilidade da terra, e a redução da maldição sobre o solo, pronunciada no Éden.

Tal imenso empreendimento agrícola vai envolver muitas pessoas.   As profecias do Reino dão a impressão de que as pessoas vão voltar a um estilo de vida agrícola auto-suficiente:-

          "Mas assentar-se-á cada um debaixo da sua figueira;

          e não haverá quem os espante" (Mq. 4:4).

Esta auto-suficiência vai vencer os abusos inerentes a qualquer sistema de pagamento pelo emprego de trabalho.   Passar a vida inteira trabalhando para fazer os outros ricos será coisa do passado.

 "Edificarão casas e habitarão nelas (eles mesmos);  plantarão vinhas e comerão o seu fruto.   Não edificarão para que outros nelas habitem;  nem plantarão para que outros comam...os meus eleitos gozarão das obras das suas mãos.   Não trabalharão debalde..." (Is. 65:21-23).

Isaías 35:1-7 contém uma profecia incomparável sobre quão fértil a terra vai se tornar, resultando em uma aura de alegria e felicidade quase vertente da terra, devido a forma de vida mais fácil e mais espiritual daqueles que nela trabalham:   "O deserto...se alegrará...o ermo exultará,  e florescerá como a rosa.   Exultará de alegria e romperá em cânticos...Águas arrebentarão no deserto e ribeiros no ermo.   A terra seca se transformará em lagos".    Mesmo a agressão natural entre os animais será removida: "o lobo e o cordeiro pastarão juntos", e as crianças poderão brincar com serpentes (Is. 65:25; 11:6-8).

Da mesma forma que a maldição que foi colocada sobre a criação natural vai diminuir muito, também aquela que foi colocada sobre a humanidade será reduzida.   Assim, Ap. 20:2,3 fala em linguagem simbólica do maligno (pecado e seus efeitos) sendo "amarrado", ou restringido, durante o Milênio. A duração da vida aumentará, tal que se alguém morrer aos 100 anos de idade, será considerado como uma criança (Is. 65:20).   Mulheres vão ter menos dor no parto (Is. 65:23).   "Então os olhos dos cegos se abrirão, e os ouvidos dos surdos se desimpedirão.   Então os coxos saltarão como o cervo, e a língua dos mudos cantará" (Is. 35:5,6).   Isto se deverá aos dons milagrosos do Espírito sendo novamente concedidos (cf. Hb. 6:5).

Nunca será demais enfatizar que o Reino de Deus não será visto como uma ilha tropical paradisíaca, que o justo vai desfrutar de modo semelhante ao homem que desfruta um banho de sol entre as glórias da natureza.   O propósito fundamental do Reino de Deus é dar glória a Deus, até que a terra esteja cheia da sua glória "como as águas cobrem o mar" (Hb. 2:14).   Este é o objetivo final de Deus,   "Tão certo como eu vivo e que a glória do Senhor encherá toda  a terra" (Nm. 14:21).   Glória a Deus significa que os habitantes da terra vão apreciar, louvar e copiar Seus atributos de justiça;  porque o mundo estará neste estado, Deus vai permitir que a terra física também reflita isto.   Assim, "os mansos herdarão a terra (no Reino), e se deleitarão na abundância de paz (espiritual)" (Sl. 37:11), em vez de desfrutar de vida fácil.   Aqueles "que têm fome e sede de justiça...serão fartos" disto no Reino (Mt. 5:6).

Tão somente a idéia  de possuir vida eterna no Reino é freqüentemente usada como um "atrativo" para induzir as pessoas a se interessarem pelo cristianismo.   Entretanto, a nossa posse dela no porvir, será quase acidental em comparação à verdadeira razão de estarmos no Reino - que é glorificar a Deus.   No tempo que nos resta após o nosso batismo, nossa apreciação disto deve se desenvolver continuamente.

Para o escritor, apenas dez anos de vida na alegria da absoluta perfeição e boa consciência para com Deus valeria todo o trauma desta vida. O fato de que este estado glorioso vai durar para sempre, simplesmente produz um choque, levando-nos além dos limites da compreensão humana.

Mesmo quando visto em termos um pouco mais físicos, estar no Reino de Deus deveria ser nossa motivação suprema para desprezar as vantagens do mundo e o materialismo.   Ao invés de dar excessiva atenção ao futuro imediato, Jesus aconselhou, "Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas" (Mt. 6:30-34).   Tudo o que nós podemos imaginar agora, e pelo que nos esforçar, é incomparável ao cumprimento final de estar no reino de Deus.

Precisamos buscar "a justiça (de Deus)", i.e. tentar desenvolver um amor pelo caráter de Deus que signifique que queremos estar no Reino de Deus porque a justiça será glorificada ali, porque nós queremos ser completamente moralmente perfeitos, e não porque nós, pessoalmente, queremos escapar da morte e ter uma vida fácil por toda eternidade.

Freqüentemente a esperança do Evangelho é apresentada de uma forma que apela ao egoísmo humano.   Obviamente nossa motivação para estar no Reino varia tremendamente de um dia para outro.   O que estamos sugerindo aqui é um ideal;  nossa prioridade número um é aprender o Evangelho  e mostrar nossa submissão a ele pelo batismo, devido a uma honrosa obediência a Deus.   Nossa apreciação da esperança que Deus oferece, e nossas razões exatas para desejar estar no Reino, vão crescer e amadurecer depois do nosso batismo.

5.5  O Milênio

Nesse ponto do nosso estudo da vida no reino, provavelmente o leitor atento vai perguntar: "Este quadro do Reino de Deus não parece um tanto humano?"   As pessoas no Reino ainda vão ter nenês (Is. 65:23) e mesmo morrer (Is. 65:20).   Estas pessoas ainda vão ter disputas que Cristo irá resolver (Is. 2:4), e ainda terão que trabalhar na terra para sobreviver, embora isto seja muito mais fácil do que é atualmente.   Tudo isto parece uma expressão distante das promessas de que o justo vai receber vida eterna, e uma natureza como a de Deus, feito igual aos anjos, os quais não casam ou reproduzem (Lucas 20:35,36)   A resposta está no fato de que a primeira parte do Reino de Deus vai durar 1.000 anos - um "Milênio"' (ver Ap. 20:2-7).   Durante este Milênio haverá dois grupos de pessoas na terra:-

1     Os santos - aqueles de nós que seguiram a Cristo de modo aceitável nesta vida, que receberão vida eterna no trono do juízo.  Observe:  um "santo" significa uma pessoa "separada", e refere-se a qualquer crente verdadeiro.

2     As pessoas comuns, mortais que não conheceram o Evangelho até a época da vinda de Cristo - i.e. não eram responsáveis perante o trono do juízo.

Quando Cristo vier, dois homens estarão no campo, um será tomado (para o julgamento), e o outro deixado (Lc. 17:36);  aqueles que forem "deixados" estarão neste segundo grupo.

Ao receber a natureza de Deus perante o trono do juízo, os santos não poderão mais morrer ou ter filhos.   As descrições de pessoas experimentando estas coisas no Reino devem, então, se aplicar ao segundo grupo - aqueles que estiverem vivos na época do retorno de Cristo, mas que não sabiam os requisitos de Deus.   A recompensa dos justos é serem "reis e sacerdotes  e todos vamos reinar sobre a terra" (Ap. 5:10).   Reis devem reinar sobre alguém;  aquelas pessoas que forem ignorantes ao Evangelho na época da segunda vinda serão, então, deixadas vivas, sobre as quais haverá o reino. Ao estar "em Cristo" vamos compartilhar Sua recompensa - a qual é ser rei do mundo, "Ao que vencer...eu lhe darei autoridade sobre as nações, e com vara de ferro as regerá...assim como também (eu) recebi autoridade de meu Pai" (Ap. 2:26,27).

Agora a parábola de Cristo sobre os talentos se encaixa devidamente - os servos fiéis foram recompensados com dez ou cinco lugares para governar no Reino (Lucas 19:12-19).   O conhecimento dos caminhos de Deus não vai se espalhar imediatamente, assim que Cristo seja declarado Rei em Jerusalém;  as pessoas viajarão para Jerusalém para encontrar mais conhecimento sobre Deus (Is. 2:2,3).   Lembre-se também, como a montanha de Dn. 2:35,44 (representando o Reino de Deus) gradualmente se espalha sobre a terra.   Será tarefa dos santos disseminar o conhecimento de Deus, e portanto, do seu reino.

Quando Israel era, anteriormente, o Reino de Deus, a tarefa dos sacerdotes era ensinar o conhecimento de Deus (Ml. 2:5-7).   Para este propósito eles foram colocados em vários lugares em Israel.   No restabelecimento  mais glorioso do Reino, os santos vão assumir o papel de sacerdotes (Ap. 5:10).

Se Cristo vier hoje:

1.     Os mortos responsáveis se levantarão e, junto com os vivos 

        responsáveis, serão levados perante o trono do juízo.

2.     Os ímpios responsáveis serão punidos com a morte, e aos 

        justos será dada vida eterna.   As nações que resistem a 

        Cristo também serão julgadas.

3.     Os justos vão governar sobre aquelas pessoas que estiverem 

        vivas, mas que não São responsáveis perante Deus;  eles 

        vão ensinar-lhes o Evangelho como "reis e sacerdotes" (Ap. 

        5:10).

4.     Isto vai durar por 1.000 anos.   Durante este tempo todas as 

        pessoas mortais vão ouvir o Evangelho, e, portanto, ser 

        responsáveis perante Deus.   A vida destas pessoas será 

        muito mais longa e feliz.

5.     Ao fim do Milênio haverá uma rebelião contra Cristo e os 

        santos, a qual Deus vai debelar (Ap. 20:8,9).

6.     Ao fim dos 1.000 anos, todos os que morreram naquela 

       época vão ressuscitar e ser julgados (Ap. 20:5,11-15).

7.     Os ímpios entre eles serão destruídos, e os justos vão se unir 

        a nós tendo vida eterna.

Então, o propósito de Deus para com a terra vai se completar.   Ela será ocupada por seres imortais e justos.   O Nome de Deus 'Yahweh Elohim' (que significa "Aquele que vai se revelar a um grupo de poderosos") se cumprirá.   Nunca mais o pecado, e consequentemente  a morte, serão experimentados sobre a terra;  a promessa de que a semente da serpente seria totalmente destruída ao ter a cabeça esmagada, será, então, plenamente cumprida (Gn. 3:15).   Durante o Milênio, Cristo reinará "até que haja posto a todos os inimigos debaixo dos seus pés.   O último inimigo que há de ser destruído é a morte....E quando todas as coisas lhe (a Deus) estiverem sujeitas, então também o mesmo Filho se sujeitará àquele (Deus) que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos" (1 Co. 15:25-28).

Isto é "o fim, quando ele (Cristo) tiver entregado o  reino a Deus, o Pai" (1 Co. 15:24).   O que se segue neste período quando Deus for "tudo em todos" não nos é dito;  tudo o que sabemos é que vamos ter vida eterna, a natureza de Deus, e vamos viver para glorificar e agradar a Deus.   É presunção inquirir adiante, sobre o que será o estado depois do Milênio.

Um entendimento do "evangelho do reino de Deus" é vital para a salvação de cada leitor destas palavras.   Rogamos a você que releia este estudo e busque as passagens bíblicas citadas.   

Deus quer que estejamos no Seu Reino.   Todo o Seu plano foi elaborado para que tenhamos parte real nele, em vez de apenas expressar sua habilidade criadora.   O batismo nos relaciona às promessas feitas sobre este Reino.   É difícil de acreditar que o batismo, seguido por alguns anos de humilde obediência à palavra de Deus, possa nos dar entrada a esta era gloriosa e eterna.   Entretanto, nossa fé no vasto amor de Deus deve estar firme.   Sejam quais forem nossos breves problemas, teríamos motivo considerável para resistir ao chamado de Deus?

"Se Deus é por nós, quem será contra nós?" (Rm. 8:31).

"Os sofrimentos do tempo presente não são para se comparar à glória que em nós há de ser revelada" (Rm. 8:18).

"Nossa leve e momentânea tribulação produz para nós eterno peso de glória" (2 Co. 4:17).

ESTUDO 5:Perguntas
1. Qual das seguintes é a época do estabelecimento do Reino de Deus?

a) Sempre esteve estabelecido

b) Na volta de Cristo

c) No dia de Pentecostes no primeiro século

d) Nos corações dos crentes na sua conversão.

2. O que é o Milênio?

a) Um reinado de graça em nossos corações

b) Um reinado de 1.000 anos dos crentes no Céu

c) Um reinado de .1000 anos de Satanás na terra

d) Os primeiros 1.000 anos do reino de Deus sobre a terra.

3. O que os atuais crentes farão no Milênio?

a) Reinarão sobre os mortais

b) Reinarão no Céu

c) Nós não sabemos

d) Viverão em outro planeta.

4. A mensagem sobre o Reino de Deus foi pregada:

a) Apenas no Novo Testamento

b) Apenas por Jesus e os apóstolos

c) Tanto no Novo como no Velho Testamentos

d) Apenas no Velho Testamento.

